
Histopatologia dos túbulos seminíferos de ratos com hipertensão arterial pulmonar 
praticantes do treinamento físico combinado
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Figura 1: (A)  controle sedentário; (B) hipertenso sedentário; (C)  hipertenso 
exercício. Ci, compartimento intertubular; E, epitélio seminífero; L,lúmen; 
Vs, vaso sanguíneo; #, células germinativas destacadas no lúmen. Azul de
toluidina. Barra de escala: 50µm. (n= 5 animais/grupo).
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Categoria do trabalho: Pesquisa

O objetivo deste estudo foi investigar os efeitos da HAP e do 
treinamento físico combinado (TFC) sobre a histopatologia testicular 
em ratos Wistar adultos.

Hipertensão arterial pulmonar (HAP) é uma condição rara, debilitante
e de mau prognóstico, sendo a insuficiência cardíaca uma importante
causa de morte nos pacientes. Vários estudos têm avaliado o papel de
estratégicas terapêuticas complementares, como o exercício físico, na
melhora da qualidade de vida dos pacientes com HAP. Apesar dos
danos da HAP já serem conhecidos em órgãos-alvo, como pulmões e
coração, pouco se sabe sobre seus efeitos em órgãos reprodutores, como
os testículos.

15 Ratos Wistar machos adultos 

Controle
sedentário (CS)

Hipertenso
sedentário (HS) 

No 23º dia após a injeção de MCT, os ratos foram eutanasiados para 
a coleta de testículos. 

Hipertenso
exercício (HE) 

Uma injeção intraperitoneal 
do alcaloide monocrotalina

(MCT) (60 mg kg-1) para 
indução da HAP. Ratos

começaram o TFC após 24 h 
da aplicação de MCT. TFC = 

Atividade aeróbica em esteira 
rolante e treinamento 

resistido, com uso de cargas 
em escada; 5 dias/semana, 

por três semanas.

(n = 5/grupo; CEUA nº 02/2021).

Uma injeção
intraperitoneal de 

solução salina. 
Animais não

praticaram TFC.

Uma injeção
intraperitoneal de 
MCT (60 mg kg-1).

Animais não
praticaram TFC.

Histopatologia*
200 túbulos/ animal

%Túbulos seminíferos normais

%Túbulos seminíferos anormais

*Teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov, seguido de teste t de 
Student. Diferenças foram consideradas significativas quando p < 0,05.

Pode-se concluir que a HAP afetou a organização dos túbulos seminíferos
e o TFC foi uma estratégia eficaz para minimizar estes danos.

Ratos HS tiveram redução na proporção de túbulos seminíferos normais 
(90,30 ± 2,91%) e aumento no percentual de túbulos seminíferos anormais 
(9,70 ± 2,91%), especialmente com células desprendidas no lúmen, quando 
comparados com o testículo de animais do CS (p < 0,05; 93,80 ± 0,76% e 
6,20 ± 0,76%; respectivamente). O TFC aumentou a proporção de túbulos 
seminíferos normais (93,90 ± 1,56%) e diminuiu a proporção de túbulos 
seminíferos anormais (6,10 ± 1,56%) nos animais HE em relação aos 
animais HS (p < 0,05).
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